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Inflaçãoesvaziaceia
deNataldosbrasileiros

CONJUNTURA / IPCA-15, préviado indicadoroficialdocustodevida, acelerae temaltade1,06%nomês, amaiordesde2015, elevando
oacumuladodoanopara4,23%.Aumentodospreçosdealimentosedas tarifasdeenergiaelétrica foramdeterminantesparaoresultado

» ROSANA HESSEL
» JAILSON SENA*

A prévia da inflação ofi-
cial, o Índice Preços ao
Consumidor Amplo 15
(IPCA-15), acumulou al-

ta de 4,23% em 2020, após subir
1,06%, em dezembro, conforme
dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) di-
vulgados ontem.
O resultadomostrou acelera-

ção sobre a alta de 0,81% de no-
vembro e foi omaior avançopara
omês desde 2015. A variação de
janeiro a dezembro de 2020 foi a
mais elevada para o período des-
de 2016, quando o indicador su-
biu 6,58%. Em 2019, o IPCA-15
avançou 3,91%.
A forte alta no preço de ali-

mentos e bebidas foi o principal
combustível para IPCA-15, se-
gundoo IBGE.Ogrupo liderou as
altas, subindo 2% em dezembro,
e acumulando avanço de 14,36%
no ano, o maior patamar desde
2002, de 18,11%.
A carestia dos alimentos du-

rante a pandemia foi reflexo do
maior consumo desses produtos
pelos beneficiários do auxílio
emergencial, de acordo comana-
listas. E a alta das commodities e
o dólar mais valorizado, neste
ano, contribuíramparao aumen-
to das exportações, o que encare-
ceu itens comuns àmesa do bra-
sileiro, como arroz, feijão, carne,
batata e óleo de soja.
Diante da disparada dos ali-

mentos, os consumidores estão
mudando os hábitos neste fimde
ano para não estourar o orça-
mento. A moradora de Sobradi-
nho Isabel Santos, 51 anos, con-
tou que pretende fazer uma co-
memoração mais modesta. “Ar-
roz, carne e outros produtos es-
tãomuito caros.Vou ter que fazer
receitas mais simples.” Segundo
a dona de casa, o ano de 2020 foi
desafiador, porque foi obrigada a
economizar muito, “cortando
itens não essenciais” toda vez
que ia ao supermercado.
Para a dentista Ana Aparecida

Alves, 43anos, economizar éapa-
lavra de ordem quando vai fazer
compras. “Sempre vejo os folhe-
tos eperguntoaamigos seencon-
traram algum supermercado on-
de os preços da carne, por exem-
plo, está mais barato”, afirmou a
moradoradeCeilândia.
De acordo com o IBGE, entre

os alimentos consumidos emdo-
micílio, que registraram inflação
de 2,75% emdezembro, osmaio-
res vilões foram a batata inglesa e
o óleo de soja, cujos preços subi-

ram 17,96% e 7%, respectiva-
mente, desacelerando em rela-
ção às altas de 33,37% e de
14,85%, nomês anterior.
Outros destaques foram car-

nes, com alta de 5,53%, arroz, de
4,96%, e frutas, de 3,62%. Um
grande vilão de inflações passa-
das, o tomate, teve queda de
4,68%emdezembro.
O grupo com a segundamaior

alta nomês foi o de habitação, de
1,50%, puxado pela subida da
energia elétrica (4,08%), devido à
volta da bandeira vermelha pata-
mar 2, que implica acréscimo de
R$ 6,243 a cada 100 quilowatts-
hora consumidos.
Outras altas expressivas foram

alimentação fora do domicílio
(2,6%), gasolina (2,2%), energia
elétrica (4,1%) epassagens aéreas
(28,3%). Entre os grupos pesqui-
sados, apenas o vestuário apre-
sentouquedaemdezembro, com
recuode 0,44%.
No acumuladodo ano, as cate-

gorias quemais subiram entre os
alimentos e bebidas foramcereais
e oleaginosas( 59,64%), tubércu-
los, raízes e legumes (52,73%) e
óleos egorduras (58,74%).

NoDF
Brasília foi a capital comame-

nor variação do IPCA-15 em de-
zembro—0,81%. A carestia foi li-
derada por Porto Alegre, com
avanço de 1,53%, seguida por Rio
de Janeiro, com1,28%.
O indicador reflete a alta dos

preços para as famílias com renda
de1a40saláriosmínimoseabran-
ge as regiões metropolitanas do
Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo
Horizonte, Recife, São Paulo, Be-
lém, Fortaleza, Salvador e Curiti-
ba, alémdeBrasília edeGoiânia.
No acumulado do ano, Recife

foi a capital commaior taxado IP-
CA-15, de 5,02%. Amenor ficou
novamente com Brasília, de
3,07%, conformeo IBGE.

*Estagiário sobsupervisão
deOdail Figueiredo

Gastos compandemiaafetam2021
» ROSANA HESSEL
» MARINA BARBOSA

Apesar do esforço de manter
os gastos emergenciais relacio-
nados à covid-19 contidos em
2020, o Ministério da Economia
admitiu, ontem, que a pandemia
vai afetar as contas públicas em
2021. A projeção é que R$ 31,6 bi-
lhões do Orçamento de Guerra
sejamexecutados apenasnopró-
ximo ano e, por isso, impactem o
resultado primário.
De acordo com a pasta, os R$

31,6 bilhões representam 0,40%
do Produto Interno Bruto (PIB) e
amaior parte, R$ 20 bilhões, inte-
gram o plano nacional de imuni-
zação contra a covid-19, previs-
tos namedida provisória assina-
dana semanapassadapelopresi-
dente Jair Bolsonaro. Outros R$
9,9 bilhões são restos a pagar e R$
1,7 bilhão, destinado a uma rea-
bertura de crédito para a Saúde.
O secretário especial da Fa-

zenda,Waldery Rodrigues, reco-
nheceu que a meta era manter
as despesas emergenciais de

combate à covid-19 restritas a
2020. Contudo, ressaltou que
“tudo que for colocado em 2021
temque ter justificativa”.
Waldery também destacou

que, “como essas despesas re-
manescentes são relacionadas a
medidas provenientes de crédi-
tos extraordinários, ficam fora
do teto de gastos em 2021”. Ele
garantiuqueogovernoestáaten-
to quanto a considerações do
Tribunal de Contas da União
(TCU) sobre o assunto.
Recentemente, o TCU autori-

zou o governo a utilizar as sobras
do Orçamento de Guerra em
2021. Porém, o diretor-executi-
vo da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) do Senado, Felipe
Salto, observou que ainda não se
sabe se os recursos ligados ao
auxílio emergencial ficarão fora
do teto de gastos, como os de-
mais créditos extraordinários. A
questão deve ser debatida pelo
plenário da Corte de Contas.
Salto acrescentou que essas

despesas já constavamnamensa-
gem que oMinistério da Econo-

mia enviou ao Congresso Nacio-
nalnavotaçãodaLeideDiretrizes
Orçamentárias (LDO) de 2021.
Logo, não atrapalham o cumpri-
mento dameta fiscal, que permi-
te um deficit primário de até R$
247,1 bilhões no ano que vempa-
raas contasdogovernocentral.“A
LDO contém os R$ 31,6 bilhões a
título de estimativa de gastos adi-
cionais à execução de restos a pa-
gar e reabertura de créditos ex-
traordinários. Porém, nada ga-
rantequenão serãoprecisosmais
gastos comaSaúde”, alertou.

Mercado
esperava
taxamaior
A alta de 1,06% do Índice de

Preços ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15) de dezembro ficou
abaixo das estimativas domerca-
do, que esperava variação de
1,17%, no mês, e de 4,35%, no
acumuladodo ano.
O resultado reduziu, em par-

te, a preocupação coma retoma-
da do ciclo de alta de juros logo
no começo de 2021. A possibili-
dade de elevação de juros foi in-
dicada na ata da última reunião
do Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central (BC),
que sinalizou a possível retirada
do foward guidance, instrumen-
to de gestão utilizado desde
agosto para indicar manutenção
da taxa básica, a Selic.
Um ponto positivo apontado

por analistas foi o enfraqueci-
mentono índicededifusãodo IP-
CA-15, que passou de 66,5%, em
novembro, para 63,2%nestemês.
William Jackson, economis-

ta-chefe para mercados emer-
gentes da Capital Economics,
avaliou que a inflação “já ultra-
passou seu pico”, e, juntamente
com novos casos da covid-19,
“pode retardar a recuperação
econômica” em 2021. O analista
aposta em uma política mone-
tária menos agressiva, com iní-
cio de alta da taxa Selic de 0,50
ponto percentual apenas no se-
gundo semestre de 2021.
A economista Silvia Matos,

coordenadora do BoletimMacro
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação GetulioVargas
(FGV Ibre), disse que, após o IP-
CA-15 ficar abaixo das expectati-
vas em dezembro, a inflação não
é um problema para a condução
da política monetária no início
do ano que vem, enquanto, lá fo-
ra, os juros estão mais perto de
zero ou negativos.
“Não há um grande volume

de repasses para os núcleos de
inflação, principalmente do se-
tor de serviços. O choque pode-
ria ser maior, mas a dúvida so-
bre o aumento das pressões in-
flacionárias em 2021 continua”,
afirmou Silvia. Ela acrescentou
que a preocupação com a infla-
ção precisa continuar no radar,
porque a alta na Selic contami-
na negativamente as expectati-
vas do lado fiscal, e isso piora o
cenário de retomada.
Na avaliação do economista

Alberto Ramos, chefe da área de
pesquisas econômicas sobre
América Latina do Goldman Sa-
chs, apesar do conforto do BC
no curto e no médio prazos, “a
recente dinâmica da inflação re-
quer monitoramento para sinais
de efeitos de segunda ordem e
generalização das pressões in-
flacionárias”.
A mediana das estimativas

do mercado para o IPCA de
2020, medida pelo boletim Fo-
cus, está em 4,39%, acima do
centro da meta determinada
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), de 4%, com teto
de 5,5%. Para dezembro, o mer-
cado prevê alta de 1,22% no
custo de vida oficial. (RH)
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